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Ao mesmo tempo Igal e seus amigos faziam o vampirismo e sedução.
Usavam o corpo astral para entrar no sonho das pessoas e fazer sexo
com elas no mundo das almas. Praticando assim a antiga magia dos
íncubos e súcubos, ressuscitando a magia negra medieval.

Sempre que dormiam, eles saíam no astral e iam atormentar algum
vivente. A pessoa contatada até se excitava no sonho astral,
enquanto seu plasma vital era roubado pelos escorpiões.



O ritual também é praticado por outras ordens ocultas e por
pervertidos das estrelas como os Greys.

Numa das noites Igal tentou
perverter no astral a bela israelense, Igael. Ele não sabia onde
ela morava, pois ela era oculta pelos querubins, mas no astral
conseguiu se aproximar dela porque ela tinha hormônios sexuais em
atraso, já que se acariciava com seu namorado japonês, mas nunca
casavam para ir aos finalmente. Ele se aproximou dela na forma do
namorado. A beijou e tocou nela no etérico, porém ela no corpo
astral ficou desconfiada quando o orgão de Igal começou a crescer.
Olhou em seu rosto e viu o rosto de um demônio. Tentou se livrar
dele, mas ele a enlaçou com força e sugava seus lábios. Ela sentia
que ele queria sugar sua alma pelos lábios e orou ao Eterno por
proteção, pois viu que estava diante de um terrível
portento.

Quando orava Satã lhe fez sentir
que passara dos limites com seu namorado, tocando orgãos genitais
nos amassos. Ela se desculpou dizendo que já estava a tempo junto e
que logo casaria. É claro que a maioria dos namorados passa dos
limites, mas no caso dela que era guerreira do Eterno qualquer
coisa fora do limite poderia abrir uma brecha para o escorpião
agir.


Ela foi atingida pelo escorpião
Igal, um imundo devorador de almas como todos os seus
amigos.

___ Não
adianta, você pecou. A morte é a solução, um 144.000 não pode
pecar.

Falava Igal na mente
dela.

___ Deixa
eu te dar prazer, teu namorado é impotente, só eu posso te dar
prazer.

Ela se sentiu arrastada para o
chuveiro e sentiu que o escorpião estava penetrando em seu orgão
genital com violência, sobre a água que caia. Notou que a água era
sangue e seu lado carnal sentia prazer naquele relacionamento
animal, em pé, sendo possuída.

Sheloshael, o anjo da guarda dela,
porém avisou:

__ Eles estão mentindo, o
escorpião não está mais aqui, estás sendo possuída por teu próprio
ego, pelo desejo reprimido pelo namorado. Case com ele, Tanegushi e
você formam um belo par. Case e eles não poderão mais te
tentar.

___ Como
assim meu ego?

___ Ele foi embora acossado pelos
anjos, mas teu ego carnal te pregou esta peça trabalhando teu eu
inconsciente, teus desejos reprimidos. Ao manter contato contigo
ele criou um Egrégora trabalhando teu ego reprimido, um Egrégora
que agora está agindo em tua mente.



Igael tentou resistir, sabia que
Igal não estava mais ali, mas seu ego era forte e ela tinha
sentimento de culpa. É claro que todo namorado passa dos limites no
carinho, mas no caso dela como 144.000 de Benjamim a cobrança era
muita e qualque pecado do tamanho de um grão de areia era ampliado
mil vezes.





Ela se sentia suja e viu seu
Egrégora no espelho do boxe do banheiro. Ele era hermafrodita,
tinha dois sexos como todo Egrégora. Igael sabia que isso é normal,
que todo Egrégora tem dois sexos, pois os demônios não tem sexo,
por isso eles aparecem com os dois sexos, podendo vir ao físico ou
ao etérico na forma de mulher ou então de homem.



Todas as potestades demoníacas
gregas são hermafroditas, por isso era normal um egrégora vir nesta
forma, mas Igael estava confusa e ficou chocada com
isso.




Igael começou a repreender ele em
nome de Yeshua, ele foi perdendo força e logo tomou a forma do Deus
Pan, o Deus do cupido, que é a raiz do Panteão nórdico. Ela voltou
ao físico e notou que estava molhada na cama, água do banheiro,
pois sua experiência no umbral foi muito real.










Ela
começou a meditar no terraço tentando saber quem era Igal, quem era
o escorpião que estava atacando ela e que tinha o nome parecido com
o dela. Ela usou a mente para tentar penetrar em sua mente, em sua
dimensão, mas havia uma barreira, um bloqueio impedindo.





O bloqueio dos Hermafroditas
gregos impedia que ela chegasse até Igal, protegendo o anjo da
morte.




















O CASAMENTO DE
IGAEL










O
casamento foi discreto, apenas no religioso, quando estava na lua
de mel Igael viu o demônio Asmodel, que atua nos leitos conjugais,
observando seu ato supremo.

Levantou-se da cama e pegou sua espada, atacando o vazio,
onde supostamente deveria estar Asmodel. Depois voltou para a cama
e praticou seu ato que tanto tinha causado sofrimento devido a
longa espera. Asmodel ainda tentava quebrar o extase do casal,
botando na mente de ambos que aquela relação não era boa, que os
dois não seriam felizes na cama. Ele não iria desistir, iria
apontar um belo vizinho para Igael, ou alguém do grupo, e para o
japonês apontaria e tentaria fazer ele sentir desejo por toda a
mulher que ele visse na frente. Tanegushi era ciumento por
natureza, botaria na cabeça dele que ela estava traindo ele com o
pessoal do grupo e faria ele até imaginar as cenas de sexo. Além
disso tentaria fazer ele sentir prazer imaginando sua mulher com
outro homem. É assim que Asmodel, Baal, Achtaroth e outros demônios
atuam, destruindo casais
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